Com “software livre”, outro mundo é possível

1. Cerca de 1 bilhão de dólares são remetidos anualmente para o exterior em função do pagamento de licenças de softwares proprietários (Microsoft Excel, Microsoft Word, etc);

2. Este montante seria suficiente para construir cerca de  200 mil casas populares (ao custo unitário de R$ 15 mil);

3. Nesse sentido, a utilização dos chamados softwares livres se apresenta como uma alternativa política de construção de um país auto-sustentável;

4. Software livre é qualquer programa de computador para o qual são distribuídos os fontes (programação). Isso possibilita que o adquirente possa fazer as modificações desejadas e distribuí-lo para outros interessados;

5. Atualmente, existem, no mundo, cerca de 100 mil programadores cooperando na divulgação dos softwares livres. Eles trabalham em suas casas, escritórios e não recebem, necessáriamente, salário. São entusiastas da tese de que os programas de computador devem ter  sua codificação aberta para todos os potenciais usuários;

6. Isso tem possibilitado a afirmação de uma tendência até pouco tempo inimaginável no mundo da informática: a quebra do monopólio da Microsof;

7. A solidariedade dos programadores está conseguindo vencer a lógica capitalista do lucro;

8. Várias experiências bem-sucedidas já foram realizadas no Brasil. Entre elas, podemos citar a) utilização de softwares livres nas escolas públicas do Município de São Paulo, com economia de cerca de  14 milhões de reais; b) utilização de S.L.  nas escolas estaduais do Paraná (o estado estima em R$100 milhões anuais a economia com utilização de S.L. nos diversos órgãos da administração); c) utilização de S.L. no Ministério das Relações Exteriores; d) Utilização de S.L. na CBTU, em São Paulo; e) utilização de S.L. na Assembléia Legislativa de MG; f) utilização de S.L. pela Prefeitura Municipal de Porto Alegre, etc.

9.  O Congresso Nacional, ciente da importância dessa questão, lançou, no dia 01/10/2003, a Frente Parlamentar Mista pelo software livre;

10.  Os sindicatos, principalmente os de servidores públicos, devem assumir, o quanto antes, o papel de disseminadores desse filosofia. Para tal, faz-se necessário utilizar S.L. em suas sedes e convencer  os administradores públicos a adotar  os programas livres em seus sistemas de informação.

11.  Recentemente, o Sitraemg firmou o compromisso de, até  o final de 2004, adotar a filosofia de software livre para todos os serviços de informática disponíveis na entidade;

12.  Como parte do compromisso de disseminar a utilização dos S.L., o Sitraemg estará disponibilizando, para os demais sindicatos,  a tecnologia utilizada  em sua implantação;

13.  Uma vez aprovada esta tese, a Fenajufe terá 6 meses para elaborar um projeto nacional para a adoção de softwares livres nos sindicatos filiados.
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